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Resumo 

O desenvolvimento motor caracteriza-se pela emersão e modificação de suas competências 

sendo o treino desportivo um fator determinante, independente de modalidade. O objetivo 

deste estudo foi avaliar e comparar a influência da prática de ginástica artística no 

desenvolvimento motor de crianças entre 7 a 12 anos. Foi realizado um estudo prospectivo, 

observacional e transversal, de caráter avaliativo e comparativo, aplicando a Bateria 

Psicomotora e uma ficha estruturada em 20 crianças praticantes de ginástica artística e 20 

escolares que não realizavam a atividade. Os dados foram tratados pelo pacote BioEstat 5.0, 

com o teste t de Student e valor de p menor ou igual a 0,05. Foram observadas diferenças 

significativas entre os grupos na variável praxia global (t: -2,25; p: 0,01) e pontuação total da 

escala (t: -3,33; p: 0,00). Conclui-se que a ginástica artística é uma modalidade de 

treinamento positiva para o desenvolvimento motor em crianças de 7 a 12 anos.  
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Abstract 

Motor development is characterized by the emertion and modification of its and sports 

training is a determining factor, regardless of modality. The aim of this study was to evaluate 

and compare the influence of artistic gymnastics on motor development of children aged 7 to 

12 years. A prospective, observational and cross-sectional study was conducted, of evaluative 

and comparative character, applying psychomotor battery and a structured form in 20 children 

practicing artistic gymnastics and 20 students who did not perform the activity. The data were 

treated by the BioEstat 5.0 package, with student's t-test and p-value less than or equal to 

0.05. Significant differences were observed between the groups in the global praxia variable 

(t: -2.25; p: 0.01) and total scale score (t: -3.33; p: 0.00). It is concluded that artistic 

gymnastics is a positive training modality for motor development in children aged 7 to 12 

years. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento motor caracteriza-se pela emersão e continua modificação dos 

movimentos funcionais resultante da complexidade da tarefa e dos fatores ambientais e do 

organismo criando repertórios motores específicos com refinamento de coordenação, 

equilíbrio e controlo corporal
1-2

.  

A atividade física é um dos tipos de tarefa específica que favorece o refinamento das 

ações motoras relacionadas a coordenação e competência motora
3
. Nesse sentido, a ginástica 

artística surge como uma modalidade esportiva que também pode estimular esse processo. 

De acordo com a Confederação Brasileira de Ginástica
4
, a ginástica artística é um 

esporte com exercícios corporais ordenados, associando força, agilidade e elasticidade. A 

prática deste esporte pode, portanto, contribuir no desenvolvimento motor, principalmente em 

média até os 10 anos de idade, onde a criança está deixando os movimentos fundamentais e 

atingindo a fase de movimentos especializados 
5,6

. 

A exigência da elevada capacidade física e motora com a variabilidade de habilidades 

refinadas e específicas caracterizam a ginástica artística
7
, trazendo-a como um esporte 

benéfico à criança. Os benefícios da prática, se confirmados, se faz necessário para ampliação 

e incentivo desta prática, tanto nas escolas, quanto para toda a comunidade. Para isso é 

imprescindível evidenciar o potencial da ginástica artística no desenvolvimento motor de 

crianças.  

Cogitando esse potencial, este estudo tem como objetivo avaliar e comparar a 

influência da prática de ginástica artística no desenvolvimento motor infantil. As hipóteses 

que nortearam a pesquisa foram: 1) A ginástica artística contribui para o desenvolvimento 

motor das crianças. 2) As principais variáveis que apresentam refinamento e especificidade 

durante a ginástica artística são o equilíbrio e coordenação motora grossa.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo prospectivo, observacional e transversal, de caráter avaliativo 

e comparativo, em crianças da terceira infância (entre 6 a 12 anos), de ambos os sexos e 

etnias, praticantes e não praticantes de ginástica artística. A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos (C.A.A.E: 84661517.4.0000.5152).  

Amostra e Procedimentos  



Foram incluídas crianças que praticavam a modalidade esportiva de ginástica artística 

por no mínimo de 2 vezes na semana, e crianças que não praticavam ginástica artística ou 

quaisquer outras atividades esportivas fora as fornecidas em ambiente escolar. Crianças com 

patologias ortopédicas, respiratórias ou comprometimento do desenvolvimento motor não 

foram incluídas no estudo. 

Os dados foram coletados em dois locais distintos, a saber; uma instituição federal de 

nível superior onde ocorrem os treinos de ginástica artística e uma escola pública regular. 

Enfatiza-se que, apesar das coletas ocorrerem em dois locais distintos, os pesquisadores 

mantiveram o ambiente adequado de acordo com os critérios estabelecidos pela escala de 

avaliação Bateria Psicomotora (BPM). Para a aplicação do protocolo participaram cinco 

pesquisadores, os quais realizaram o treinamento da escala, assim como o índice de 

confiabilidade.  

Após a autorização dos responsáveis e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, 40 crianças foram incluídas no estudo, sendo 20 praticantes da ginástica artística 

(grupo 1) e 20 escolares não praticantes de ginástica artística (grupo 2). O cálculo amostral foi 

realizado por conveniência, abrangendo todas as crianças que praticavam ginástica artística 

que se enquadravam nos critérios de inclusão. Apesar da idade referendar crianças entre 6 a 

12 anos, não houve disponibilidade de crianças de 6 anos, sendo então admitidas crianças 

entre 7 a 12 anos incompletos.  

Os pais foram convidados a levarem as crianças na data e horário agendados com as 

pesquisadoras e deu-se início a avaliação estruturada, que durou em média 5 minutos. A partir 

de então foi possível obter os dados do participante e observar se o mesmo estava apto para a 

realização da pesquisa. Nesta avaliação foram registrados os dados referentes ao peso 

corporal, idade cronológica, sexo e etnia, assim como a frequência de realização da ginástica 

artística para o grupo 1 e confirmação das crianças do grupo 2 que não realizavam atividades 

física fora as ofertadas na escola. 

Após a coleta dos dados gerais foi aplicado a avaliação da Bateria Psicomotora (BPM) 

com duração de 30-40 minutos. A escala tem por objetivo avaliar as variáveis tônus, 

equilíbrio, lateralidade, praxia fina, praxia global, noção corporal e espaço-temporal das 

crianças através de atividades que aumentavam o grau de dificuldade. O registro da bateria era 

feito por análise quantitativa do exercício onde o pesquisador pontuava o desempenho da 



criança de 1 a 4. Somavam-se todas as pontuações dos sete fatores sendo quanto maior o 

escore registrado, melhor o perfil psicomotor
7
.  

A avaliação estruturada e a aplicação do instrumento da BPM foram realizadas nos 

ginastas no próprio ginásio da instituição de ensino superior. Nos escolares, foi aplicado em 

uma sala de ginástica da educação física, na própria escola. Todas as avaliações foram 

realizadas antes do treino ou das aulas de educação física, para não ocorrer fadiga e 

interferência no resultado da avaliação. 

Análise Estatísticas  

A análise dos dados foi realizada pelo pacote estatístico BioEstat 5.0. Para as variáveis 

contínuas foram aplicados a média e o desvio padrão, enquanto que nas variáveis categóricas 

aplicou-se o teste t de Student com o valor de p menor ou igual a 0,05. 

 

RESULTADOS 

A análise apresentou que no grupo 1 (G1), 60% das crianças eram caucasianas, sendo 

85% do sexo feminino e praticavam a ginástica artística em média 3 vezes por semana (1.05). 

A média de peso foi de 29,54Kg (4,76) e a média de idade 8,85 anos (DP: 0,98). Já os 

escolares (G2) representavam 80% sendo caucasianos e 75% do sexo feminino. A média de 

peso foi de 33,71Kg (6,49) e a média de idade também foi de 8,85 anos (DP: 0,98). 

A partir da aplicação da Bateria Psicomotora (BPM) foi possível avaliar os domínios: 

tonicidade, equilíbrio, lateralidade, praxia fina e global, noção corporal e estruturação espaço-

temporal. Os valores encontrados podem ser observados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Médias dos domínios da BPM de acordo com os grupos. 

Domínio Média G1 Média G2 T p 

Tonicidade 3,79 3,59 -1,04 0,15 

Equilíbrio 3,15 3 -1,37 0,08 

Lateralidade 3,6 3,35 -1,24 0,11 

Praxia fina 3,1 2,9 -1,05 0,14 

Praxia global 3,05 2,7 -2,25   0,01* 

Noção corporal 2,9 2,85 -0,46 0,32 

Noção espaço-temporal 2,5 2,6 0,62 0,26 

Total 23,75 22,05 -3,33   0,00* 

 

Conforme observado na tabela anterior, os domínios de tonicidade, lateralidade; noção 

corporal; noção espaço-temporal e praxia fina não apresentaram diferença significativa 



quando comparados os grupos G1 e G2. No entanto na variável praxia global foi observada 

diferença significativa entre os grupos, assim como na pontuação total da escala. Ressalta-se 

ainda que, apesar da variável equilíbrio não tem apresentado significância sua diferença foi 

notória.  

 

DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos neste estudo revelaram melhor desempenho no desenvolvimento 

motor de crianças praticantes de ginástica artística quando comparadas as crianças não 

praticantes, confirmando a primeira hipótese.  As habilidades motoras básicas estão maduras 

na terceira infância ocorrendo assim o refinamento e modificação frente as ações mais 

complexas
1,3

. Apesar deste processo ocorrer naturalmente devido as experiências vividas nas 

práticas regulares e sociais das crianças é notório a influência positiva que a ginástica artística 

apresenta na evolução e emersão do refinamento motor, fazendo-se relevante a estimulação 

desta prática no meio escolar
5,8,9

   

Assim como o resultado supracitado, a análise individual das variáveis revelou 

significativo em relação à praxia global, corroborando parcialmente com nossa segunda 

hipótese. A praxia global representa a ação de planejamento e execução do movimento de 

forma coordenada, envolvendo diversos componentes que podem favorecer ou dificultar a 

ação
10

. Com o intuito de identificar a influência do treinamento de ginástica artística nas 

habilidades funcionais, Culjak et al
11

, realizaram um treinamento de 18 semanas em 75 

crianças de 7 anos. Os autores identificaram que o treinamento das ações básicas da ginástica 

artística melhora as habilidades funcionais básicas e podem favorecer na inserção das ações 

mais complexas do treino de ginástica combinado as atividades diárias das crianças.  

A ginástica artística é uma modalidade que exige uma série de posturas e movimentos 

refinados que ajudam no desenvolvimento de habilidades especificas. As ações motoras 

trabalhadas na prática desse esporte através de movimentos como saltar, aterrissar, girar sobre 

o mesmo eixo, equilíbrio em suspensão ou em apoio, entre outros favorece não só a melhora 

da coordenação, mas também o conhecimento corporal e equilíbrio
9
. 

 Embora os resultados deste estudo não indicaram diferença estatística sobre o 

equilíbrio, ressalta-se que este apresentou-se notável. O equilíbrio postural, seja estatístico ou 

dinâmico representa a ação de vários músculos e a integração dinâmica de forças internas e 

externas, assim como estratégias sensório-motoras com base na visão, sistema vestibular e 



somatossensorial que buscam manter o centro de massa corporal e a base de 

suporte/sustentação. A ação ocorre através de movimentos antecipatórios ou de adaptação pós 

perturbação os quais são mais eficazes quando crianças realizaram o treinamento orientado
12

.  

Outro fator importante a ser considerado tanto para os achados de equilíbrio, quanto 

para o desenvolvimento motor em geral é a idade dos participantes. Busquets el al
13

, ao 

comparar o equilíbrio de crianças que praticam ginástica entre 8 e 11 anos com adultos acima 

de 15 anos que não praticavam a ginástica, observaram melhor qualidade de deslocamento, 

reintegração e ajuste postural das crianças praticantes de ginástica durante uma perturbação 

quando comparados aos adultos. Os autores aventaram ainda que as crianças entre 8 a 11 anos 

que realizam ginástica apresentam melhores mecanismo de propriocepção e controle postural, 

os quais não estão presentes em crianças que não praticam a atividade e que estudos acima 

dessa idade devem ser realizados. 

Tal como a idade, a frequência de treinamento também se mostrou um dado 

importante, onde a média de atividade deste estudo foi de 3 vezes na semana. A atividade 

física, mesmo em baixa quantidade é benéfico para a saúde da criança o qual melhora a 

habilidade motora, e evita a obesidade, o aumento de pressão arterial e outras alterações 

sistêmicas, sendo recomendado atividades físicas de intensidade moderada, e por 60 minutos 

por dia
14

 e/ou três vezes na semana
15

. 

 Assim sendo compreende-se que o desenvolvimento motor está relacionado à idade, à 

frequência, à prática e às interações do indivíduo com o ambiente e com o seu próprio corpo. 

É fundamental que as habilidades motoras sejam estimuladas na infância, pois além de ser um 

processo sequencial e progressivo, a obtenção de competências motoras nessa fase da vida irá 

refletir nos domínios e comportamentos futuros.  

 

CONCLUSÃO 

A ginástica artística é uma modalidade de treinamento físico que influencia 

positivamente no desenvolvimento motor de crianças entre 7 a 12 anos, uma vez que estimula 

demasiadamente diversas competências, tais como, a praxia global e colabora no processo de 

obtenção de especificidade das habilidades motoras complexas.  

 

IMPLICAÇÕES CLÍNICAS  



A ginástica artística é uma modalidade esportiva recomendada para crianças, uma vez 

que favorece o ganho de praxia global e desenvolvimento motor geral. Portanto se faz 

necessário o estimulo da prática e a inclusão da mesma, seja em clubes, estúdios e ambiente 

escolar, para refinamento do desenvolvimento motor da criança e reconhecimento dos 

benefícios deste esporte. 
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